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RESUMO 

 

RESENDE, PAULO RHUAN PIRES.  A importância da cultura do milheto 

(Pennisetum glaucum (L) para o agronegócio brasileiro. 2019. 25p Monografia 

(Curso de Bacharelado em Agronomia). Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Goiano – Campus Rio Verde, Rio Verde, GO, 2019. 

 

 

 

O milheto é uma forrageira originária da África caracterizada por ser de ciclo vegetativo anual 

de verão e porte ereto. É uma cultura capaz de vegetar em regiões com baixas precipitações 

pluviométricas anuais. Essa cultura apresenta versatilidade de usos, como forrageira com 

excelente qualidade de silagem, boa cobertura de solo, no sistema de plantio direto e produção 

de grãos com elevado valor nutritivo, que são utilizados principalmente na alimentação humana 

e animal, sendo também usado para a produção de ração e sementes. O objetivo dessa revisão 

foi conhecer a importância da cultura do milheto (Pennisetum glaucum (L) para o agronegócio 

brasileiro. A cultura do milheto vem aumentando a sua importância no cenário do agronegócio 

brasileiro, principalmente nos setores da agropecuária, da indústria de rações e como planta de 

cobertura do solo para validar o sistema de plantio direto. Além de ser uma ótima opção para 

silagem, o milheto apresenta características de qualidade que permitem se destacar como 

ingrediente alternativo ao milho e sorgo.  

 

 Palavras-chave: forragem. fitomassa. grãos. 
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1. INTRODUÇÃO 

Um dos maiores desafios para o manejo racional de sistemas agrícolas é a adoção de 

técnicas e processos que favoreçam a manutenção e melhoria das características físicas, 

químicas e biológicas dos solos, aliados à produção de alimentos. 

O milheto (pennisetum glaucum (l.) R. Brown) surge como alternativa para atender as 

exigências dos sistemas agrícolas, ela é uma gramínea forrageira anual de verão, de fácil 

implantação e manejo, destacando-se por sua adaptação a uma grande diversidade de ambiente 

e de condições de clima e solo, caracterizando-se por sua precocidade, seu alto potencial de 

produção e sua qualidade nutritiva. Ainda com a possibilidade de ampliação de fronteira 

agrícola sem a derruba de árvores, apenas recuperando áreas degradadas.  

Esta cultura é de fácil instalação e requer poucos insumos, pois a planta tem um sistema 

radicular profundo e vigoroso. Apesar de ser o sexto cereal mundialmente conhecido, o milheto 

ainda é pouco divulgado no Brasil.   

Devido a sua grande adaptação em diferentes biomas, o milheto vem ganhando destaque 

nos últimos anos, principalmente com a chegada de híbridos de alto potencial produtivo, 

oriundos do melhoramento genético. Isso fez com que essa planta deixasse de ser uma simples 

espécie de cobertura ou produção de palha para o plantio direto, passando a ser considerada 

uma cultura de valor econômico para produção de grãos e forragem, tornando-se difundida no 

cerrado brasileiro.  

O milheto é uma forrageira originária da África caracterizada por ser de ciclo vegetativo 

anual de verão e porte ereto. É uma cultura capaz de vegetar em regiões com precipitações 

pluviométricas inferiores a 400 mm anuais. Possui uma boa adaptação a regiões tropicais áridas 

e semiáridas, déficit hídrico, altas temperaturas e solos com baixa fertilidade natural, isso se 

deve as suas características fisiológicas. Possui um excelente desenvolvimento em solos 

arenosos, sendo superior ao desenvolvimento de qualquer outro cereal nessas condições. 

Entretanto, apresenta alta resposta de produção para solos mais férteis ou adubados.  

Nesse sentido, o potencial produtivo da planta em condições tropicais demonstra o 

quanto a cultura do milheto é promissora para determinados segmentos do agronegócio 

brasileiro.   

Diante disso, este trabalho de revisão, tem o objetivo de conhecer a importância da 

cultura do milheto no agronegócio brasileiro. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Origem 

O centro de origem do milheto (Pennisetum glaucum L.)  situa-se na zona do Sahel, 

no Oeste da África, onde ocorre maior número de formas selvagens e cultivadas. Apenas uma 

ou duas espécies selvagens foram domesticadas e as outras raças subsequentes evoluíram por 

seleção de novos ambientes. As variedades utilizadas na África Ocidental possuem espiguetas 

densamente pilosas, diferentemente das variedades da África Oriental e da Índia, que são 

glabras ou possuem pequena pilosidade (PURSEGLOVE, 1972). A Índia é considerada o centro 

de origem secundário do milheto.  

Sua introdução na Europa foi realizada através de sementes coletadas na Índia e 

enviadas à Bélgica por volta de 1966, chegando aos Estados Unidos da América no ano de 

1850. Para ANDREWS & KUMAR (1992), a domesticação envolveu a mudança de poucos 

genes e ocorreu, possivelmente, há 5000 anos na Savana, sul do Saara, espalhando-se pelo leste 

e sul da África, chegando ao subcontinente Indiano há 3000 anos. 

Os primeiros relatos da planta de milheto no Brasil, ocorreram no estado do Rio 

Grande do Sul por volta do ano de 1929 (FRANÇA & MIYAGI, 2012), na estação Zootécnica 

de Montenegro (ARAÚJO, 1967), onde a própria foi usada no pastoreio de gado, grãos para 

silagem, forrageira conservada na pecuária de corte e leite e ainda para revestimento do solo 

em sistema de plantio direto (GARCIA & DUARTE, 2010).  

2.2 Cultura do milheto 

O milheto pertence à família Poaceae (Gramineae), subfamília Panicoideae, tribo 

Paniceae, subtribo Panicenae, gênero Pennisetum (BRUNKEN, 1977). Usualmente 

denominado de Pearl millet, Bulrush millet, Spiked millet, Cattail millet, Bajra, Pasto italiano 

ou Capim charuto. Há vários sinônimos para esta espécie como Pennisetum americanum (L.) 

Leeke ou P. typhoides (l.) Stapf e Hubbard, porém, a terminologia adotada como mais adequada 

e autêntica é Pennisetum glaucum (L.) R. Br..  

Segundo PEREIRA FILHO et al, (2003) é uma gramínea anual de verão, de clima 

tropical, espécie cespitosa, de porte alto, hábito ereto, fácil implantação e manejo, que se 

destaca por sua adaptação a uma ampla diversidade de ambientes e a distintas condições de 

clima e solo. O milheto (Pennisetum glaucum L.) é uma forrageira tropical anual com boa 

adaptação a regiões tropicais áridas e semiáridas, déficit hídrico, altas temperaturas e solos com 
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baixa fertilidade natural (MARCANTE et al., 2011), o seu caule do pode atingir de 1 a 3 m de 

altura. As folhas medem de 20 a 100 cm de comprimento e de 5 a 10 mm de largura. A 

inflorescência é uma panícula densa ou contraída com 10 a 50 cm de comprimento e 0,5 a 4,0 

cm de diâmetro. Crescimento rápido e boa produção de massa e de grãos (ALCÂNTARA e 

BUFARAH, 1988). Possui colmos lisos com aproximadamente 1 a 2 cm de diâmetro e 

raramente apresenta ramificações secundárias e terciárias a partir das gemas laterais dos nós. O 

perfilhamento poderá ser do tipo primário, secundário e nodal. Suas folhas são longas, lisas ou 

com pilosidades em superfície, possuindo lígulas pilosas (EMBRAPA, 2019), os estômatos são 

encontrados em ambos os lados da superfície foliar, em números iguais de 50 a 80 por mm 

quadrados (DANTAS & NEGRÃO, 2010). 

Produz entre 500 e 1500 kg/ha de sementes, porém para uma eficiente germinação das 

sementes, é necessário que a temperatura média do solo seja superior a 20 °C, além de haver 

umidade suficiente para a emergência das plântulas (KICHEL & MIRANDA, 1997), porém seu 

crescimento é limitado em temperaturas inferior a 18ºC. (MAGALHÃES et al., 2011), o frio é 

um fator limitante para o milheto, que não possui grande resistência a geadas, bem como ao 

excesso de água. Apresenta excelente valor nutritivo quando em pastejo, chegando a 24% de 

proteína bruta, boa palatabilidade e digestibilidade, entre 60 a 78%, sendo atóxica aos animais 

em qualquer estádio vegetativo. Quanto ao potencial produtivo de forragem, pode alcançar até 

60 toneladas de massa verde e 20 toneladas de matéria seca por hectare. Quando utilizado sob 

pastejo, com animais de recria pode proporcionar ganhos de até 600 kg/ha de peso vivo 

(KICHEL & MIRANDA, 1997).  

Essa cultura apresenta versatilidade de usos, como forrageira com excelente qualidade 

de silagem, boa cobertura de solo (BELON et al., 2009) nas áreas de plantio direto e produção 

de grãos com elevado valor nutritivo, com alta capacidade de rebrota e alto potencial produtivo 

(ANDRADE & ANDRADE, 1982), também pode ser usado para a produção de ração e 

sementes (PEREIRA FILHO et al., 2003). Os grãos são utilizados para consumo humano, 

principalmente na África e na Índia e a planta inteira pode ser utilizada como alimento para 

gado, como forrageira de verão anual, pois produz grande quantidade de folhagem tenra, 

nutritiva, palatável e atóxica. Essa espécie é considerada o sexto cereal mais importante do 

mundo, depois do trigo, do arroz, do milho, da cevada e do sorgo, usada principalmente na 

alimentação humana e animal (NETTO & DURÃES, 2005).  

A grande tolerância dessa cultura á seca deve-se ao seu sistema radicular agressivo, 

que pode alcançar 3,6 m de profundidade, e sua eficiência na transformação de água em matéria 
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seca, pois necessita de cerca de 300 a 400g de água para produzir 1g de matéria seca 

BONAMIGO (1999).  

Seu sistema radicular vigoroso e sua alta capacidade de absorção de nutrientes são as 

principais características que fazem com que esta espécie se sobressaia em relação às outras 

plantas de cobertura (MARCANTE et al., 2011). O elevado crescimento radicular do milheto 

pode auxiliar na descompactação do solo pela formação de canais preferenciais para o 

escoamento da água e crescimento de raízes das culturas anuais sucessoras (HERRADA; 

LEANDRO; FERREIRA, 2017), as plantas de milheto absorvem os nutrientes das camadas 

subsuperficiais do solo e os liberam, posteriormente, na camada superficial após a 

decomposição dos seus resíduos (PIRES et al., 2007). Para GONÇALVES et al. (2006) o uso 

de milheto para a descompactação em solo de Cerrado é viável, obtendo em 30 dias elevada 

produção de fitomassa e densidade de comprimento radicular em camadas compactadas de solo. 

A semeadura do milheto pode ser a lanço ou em sulco, mas em ambos há necessidade 

de definição ou estabelecimento da época e da densidade de plantio, da quantidade de sementes, 

do espaçamento, do sistema de semeadura, da profundidade de plantio, dentre outros fatores 

não menos importantes, como manejo de plantas daninhas, de pragas e doenças, da fertilidade 

e o manejo de água como no caso de produção de sementes (DANTAS & NEGRÃO, 2010), a 

semeadura em sulco é mais utilizada para a produção de sementes, grãos e forragem, o gasto de 

sementes para os métodos de semeadura é variável. A semeadura a lanço pode ser em área sem 

cultura instalada ou em área cultivada com cultura em estádio de colheita (sobre semeadura). 

Nessas condições, a semeadura a lanço pode ser feita manualmente, com equipamento aplicador 

de calcário ou por avião (SCALÉA, 1998).  

Levando em conta as características do tipo de solo e do tamanho da semente, o 

milheto pode ser semeado a profundidades que variam de 2 cm a 4 cm (KICHEL et al.,1999). 

No geral, para as condições de solos do Brasil a profundidade de semeadura pode variar de 2 

cm a 4 cm. 

Os espaçamentos são variáveis em função da utilidade da cultura, para cobertura do 

solo, espaçamentos mais estreitos, ao redor de 15 cm entre linhas; para forragem em torno de 

40 cm; e para produzir grãos de 70 cm a 80 cm (DANTAS & NEGRÃO, 2010), para esses 

mesmos autores a densidade ideal para a produção de grãos e mesmo de fitomassa verde de 

milheto está ao redor de 150.000 a 175.000 plantas por hectare. 
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O ciclo vegetativo do milheto é curto, variando de 60 a 90 dias para variedades 

precoces (ENA-1 e ADR 300) e 100 a 150 dias para as tardias (ADR 500 e BN-2), com uma 

temperatura ótima de 28 a 30 ºC (PERRET & SCATENA, 1985). 

2.3 Milheto x Milho 

O milheto também pode ser uma alternativa de cultivo quando os padrões de 

temperatura e chuvas estiverem abaixo do necessário para o plantio do milho, de tal forma que 

os rendimentos seriam negativamente afetados pela seca de verão ou por uma estação de 

crescimento curta (SALTON et al., 1995). 

Dentre as vantagens do milheto, em relação ao milho, estão o maior teor proteico e 

maior digestibilidade dos aminoácidos (ROSTAGNO et al., 2011), o grão de milheto possui 

bom valor nutricional na alimentação animal, pois apresenta teor de proteína superior ao milho, 

variando de 12 a 14% (WALKER, 1987), além de ausência de tanino e micotoxinas 

(RAGHAVENDER & REDDY, 2009), possui maior concentração de aminoácidos, 

destacando-se a lisina, metionina e treonina (ADEOLA; ORBAM, 1995), sendo que a única 

desvantagem do milheto está relacionada ao seu reduzido valor energético (LAWRENCE et al., 

1995). A composição química do milheto é superior em relação ao milho, verificando-se valores 

de matéria seca (MS) 89,64 vs 87,11%, de proteína bruta (PB) 13,10 vs 8,26%, de gordura 4,22 

vs 3,61% (ROSTAGNO et al., 2005). 

O milheto apresenta ainda como vantagem para inclusão em dietas animais, menor 

susceptibilidade à ocorrência de fungos, diminuindo assim a incidência de problemas como 

micotoxinas (BANDYOPADHYAY et al., 2007). Além disso, em situações de preços elevados 

do milho, o milheto pode contribuir para redução dos custos das dietas e melhorar a viabilidade 

econômica da produção animal (MURAKAMI et al., 2009).  

O milheto apresenta características nutritivas e de cultivo que se aproximam do milho, 

podendo diferir quanto ao custo de produção, reduzido no milheto, cultura que permite a 

realização de pelo menos dois cortes por ano, a partir de um único plantio (PINTO et al., 1999). 

É uma cultura capaz de vegetar em regiões com precipitações pluviométricas inferiores a 400 

mm anuais (SKERMAN & RIVEROS, 1990) e tolerante à baixa fertilidade do solo 

(ANDREWS & RAJEWISKI, 1995). 

Possui baixa exigência hídrica, apresentado vantagem no gasto de água (SILVA; 

FRATONI; SCUDELETTI; 2015), além de possuir alta resistência à seca e ao calor, elevada 

precocidade e palatabilidade (NETTO & DURÃES, 2005), em relação ao milho e ao sorgo. 
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2.4 Principais características agronômicas do cultivo de milheto (BERNARDI et al., 2004; 

TEIXIERA et al., 2005) 

É atribuída à sua fácil instalação e adaptação às condições desfavoráveis de cultivo, destacando-

se: 

 Tolerância à seca; 

 Crescimento rápido; 

 Maior capacidade de ciclagem de nutrientes (especialmente N e K); 

 Os nutrientes extraídos do solo que permaneceram na palhada se decompõem com 

relativa rapidez, liberando-os novamente no solo;  

 Alta produção de biomassa; 

 Grãos com alto valor nutritivo; 

 Boa adaptação a diferentes níveis de fertilidade; 

 Sistema radicular profundo e abundante; 

 Facilidade de mecanização; 

 Resistência a pragas e doenças; 

 Facilidade de produção de semente; 

 Seu cultivo demanda a aplicação de poucos insumos; 

 Supressão de plantas daninhas por meio dos efeitos físicos e, ou, alelopáticos; 

 Possibilidade de diminuir a incidência de nematoides; 

 Formação de palhada mais duradora em relação às leguminosas; 

 Aproveitamento para pecuária, decorrente da boa qualidade e da elevada produção de 

forragem. 

2.5 Utilização do milheto na ração animal 

A utilização de ingredientes alternativos ao milho nas rações, é uma oportunidade de 

encontrar outras fontes energéticas que substituam o milho sem correr prejuízos no desempenho 

animal. Nos últimos anos, o milheto (Pennisetum glaucum (L.) vem sendo testado como uma 

fonte alternativa, tendo em vista o crescimento das áreas de plantio desta cultura no Brasil, 

principalmente na região Centro Oeste. 

Dentre as pesquisas que utilizaram dietas formuladas com grãos de milheto para 

monogástricos e ruminantes, podem-se citar: desempenho de peixes (SILVA et al., 1994, 1997, 

1999, 2000; NAGAE et al., 2002; KAVATA et al., 2005; BOSCOLO et al., 2010); desempenho 
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de suínos (NUNES et al 1996, 1997; PINHEIRO et al., 2003; MARQUES et al., 2007; ABREU 

et al., 2014); desempenho de codornas, (MOGYCA et al., 1999), poedeiras comerciais (CAFÉ 

et al., 1999; GARCIA et al., 2010) e frangos de corte (MURAKAMI et al.; 2009); desempenho 

de cabras leiteiras (FRANÇA et al., 1996, 1997); desempenho de bovinos 

(BERGAMASCHINE et al., 2011; BENATTI, et al., 2012). Em geral, todos os trabalhos 

demostraram que o milheto pode ser utilizado na produção animal, com grande êxito nutricional 

e como viabilidade econômica.  

 

2.6 Benefícios do milheto como adubo verde e cobertura do solo 

No Brasil Central, as épocas de plantio de milheto são duas: a primeira, de agosto a 

outubro, semeado como cultura normal, ou seja, como adubo verde e cobertura do solo para 

plantio direto e outras finalidades, por exemplo, na integração lavoura-pecuária (BURLE et al., 

2006); a segunda, de fevereiro a abril, após soja ou milho, semeado como segunda safra 

(safrinha).  

O sistema de integração lavoura-pecuária (ILP) atua de forma direta na reposição dos 

níveis de cobertura verde no sistema, principalmente com a produção de pastagens como aveia, 

azevém, sorgo forrageiro, milheto e algumas espécies perenes semeadas após o cultivo da 

cultura de verão (FILHO, 2010). 

Dependendo do objetivo do plantio, o milheto pode ser usado para a colheita dos grãos 

ou para a produção de palhada para o sistema de plantio direto (MAIA et al., 2000), sendo muito 

utilizado nesse sistema, tendo em vista o rápido desenvolvimento vegetativo e da abundante 

produção de massa verde, tornando-o competitivo e supressor de plantas infestantes (SOUZA 

et al., 2000).  

O milheto serve como excelente opção para cobertura dos solos nas áreas de plantio 

direto, pois com a manutenção da palha do milheto sobre o solo e a consequente criação de 

condições para o desenvolvimento e a manutenção da fauna microbiana, as pesquisas 

constataram maior aeração do solo e melhor distribuição de nutrientes, o que resulta em menor 

necessidade de adubação e calagem (NETTO & DURÃES, 2005). 

Segundo BRANCALIÃO et al, (2014) a utilização da cobertura vegetal ou da palhada 

do milheto é a defesa natural de um solo contra a erosão. Sendo assim, a proteção pela fitomassa 

pode ser enumerada da seguinte forma: 

a) Proteção direta contra o impacto das gotas de chuva que iniciam o processo de erosão, desta 

forma reduzindo as perdas de água e solo; 
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b) dispersão da água, interceptando-a e evaporando-a antes que atinja o solo;  

c) decomposição das raízes das plantas que, formando canalículos no solo, aumentam a 

infiltração de água;   

d) melhoria da estrutura do solo por adição de matéria orgânica, aumentando assim sua 

capacidade de retenção de água; 

e) diminuição da velocidade de escoamento pelo deflúvio, devido ao aumento do atrito na 

superfície.   

A palhada de cobertura do solo, aumenta a capacidade de armazenamento de água no 

solo, reduz as perdas por evaporação, ou seja, perderá menos água, mantendo-se úmido por 

maior período de tempo (SALTON, 1993), minimiza a velocidade de variação da temperatura 

e a amplitude térmica do solo, e reduz a incidência de raios solares (MARTINS-NETTO, 1999).  

No Centro-Oeste há duas estações bem definidas, uma estação chuvosa e outra seca, 

nesta estação o rendimento das forrageiras são baixos e ainda aumenta a necessidade de 

forragens conservadas para os animais. O milheto é alternativa para o período seco, devido sua 

rusticidade e adaptabilidade (GUIMARÃES JÚNIOR., 2003). 

O milheto (Pennisetum glaucum L.), é uma opção importante dentre as espécies 

vegetais utilizadas para a cobertura de solo, pois possui capacidade de produção de matéria seca 

de 9,65 t ha-1 no estádio de pleno florescimento e apresenta relação C/N de 30 ou maior nas 

fases de emborrachamento e florescimento (SILVA et al., 2010), também possui uma alta 

capacidade de extração de nutrientes do solo, com amplas vantagens de reciclagem, 

principalmente de N e K, reduzindo os risco de lixiviação (LEITE et al., 2010). Essa planta 

adapta-se bem às condições de inverno seco, promovendo suficiente cobertura para a superfície 

do solo, com consequente benefício quanto às suas propriedades físicas, químicas e biológicas 

(BRANCALIÃO et al., 2014). 

Essa cultura apresenta elevada relação carbono/nitrogênio (TEIXEIRA et al., 2014), o 

que eleva a persistência ao solo, e condição necessária ao uso na região como planta de 

cobertura do solo, em função da temperatura e precipitação elevadas (MELO; FERNANDES; 

GALVÃO; 2015).   

2.7 Silagem de milheto 

Nas diversas regiões do mundo, a conservação de forragem é fundamental para 

produção de ruminantes. Dentre os métodos mais utilizados para a conservação de volumoso, 

podemos citar os métodos de ensilagem e fenação.  
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De acordo com (NEUMANN et al., 2010), ensilagem é um método de produção da 

silagem que se baseia na conservação de forragem para alimentação animal baseado na 

fermentação láctica da matéria vegetal, por meio da propagação de bactérias produtoras de 

ácido lático, em meio anaeróbico, com base de substratos como açúcares solúveis, ácidos 

orgânicos e compostos nitrogenados solúveis. No decorrer da fermentação, acontece a 

diminuição do pH, em virtude da produção de ácidos orgânicos, como o lático, o acético, o 

butírico e o propiônico (SANTOS, 2010). No Brasil, a silagem do milheto ainda é pouco 

estudada, mas alguns trabalhos já demonstraram que é possível produzir forragem em 

quantidade e qualidade satisfatórias quando a cultura é cultivada e manejada adequadamente 

(ALMEIDA et al., 1993; AMARAL, 2003; GUIMARÃES JR, 2006). A silagem de milheto tem 

sido utilizada como alternativa a silagens de milho e sorgo, no período de safrinha, com bons 

ganhos em produtividade (TABOSA et al., 1999).  

Para GUIMARÃES JÚNIOR (2003), a silagem de milheto é bem consumida por 

ruminantes, não apresentando fatores antinutricionais que prejudiquem o desempenho do 

animal. Apesar de o conteúdo energético ser inferior às silagens de milho e sorgo, a elevada 

qualidade e teor protéico da silagem de milheto tem sido um diferencial. Portanto, faz com que 

o milheto possa ser indicado como uma interessante opção de volumoso para ruminantes 

produtores de leite, carne e lã.  

Assim, como a silagem produzida a partir de capins, o maior limitante para produção 

de silagem de milheto é o teor de matéria seca no material a ser ensilado. O teor de matéria seca 

(MS) do material ensilado no momento do corte para a ensilagem tem sido um dos fatores que 

mais modificam a qualidade e o valor nutritivo da silagem. Materiais com teores acima de 40% 

de (MS), dificultam compactação, impedindo a eliminação do ar, proporcionando condições 

para o aquecimento e o crescimento de microrganismos aeróbios e anaeróbios facultativos 

(OHMOMO et al., 2002).   

ARAÚJO et al, (2000), estudando, a qualidade e o perfil de fermentação das silagens 

de três cultivares de milheto (CMS01, CMS02 e BN2), não observaram mudanças significativas 

nos teores de proteína bruta e concluíram que todos os três cultivares avaliados poderiam ser 

utilizados para a produção de silagem. Em relação a composição bromatológica da silagem de 

milheto relatou-se valores de proteína bruta (PB) de 11,43 a 7,80%, matéria seca (MS) entre 

12,16 a 33,21% e fibra em detergente neutro variando de 69,10 a 59,06%, nos cortes feitos entre 

50 a 106 dias, ALMEIDA (2011), em seu estudo concluiu que o intervalo de 85 a 99 dias após 

a semeadura é o momento ideal para ensilar o milheto (cultivar ADR 7010). Porém, a 
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composição química da silagem de milheto é variável, sendo de grande significância a época 

de corte da planta a ser ensilada e a cultivar avaliada. 

2.8 Adubação nitrogenada na cultura do milheto 

O Nitrogênio (N) é constituinte de vários compostos em plantas, destacando-se os 

aminoácidos, ácidos nucléicos e clorofila. Assim, as principais reações bioquímicas em plantas 

e microrganismos envolvem a presença do N, o que o torna um dos elementos absorvidos em 

maiores quantidades por plantas cultivadas, e a baixa concentração no tecido foliar ou a sua 

falta vai induzir ao amarelecimento das folhas mais velhas que são as características de indícios 

de deficiência (FAQUIN, 2005). 

Segundo ANDREUCCI (2007), o N é um dos elementos mais exigidos e fornecidos 

em sistemas agrícolas. O uso da adubação nitrogenada é uma estratégia recomendável para 

aumentar a densidade da forragem e, sobretudo, a produção de folhas no perfil da pastagem 

(CORSI, 1986). Para SANTOS & PEREIRA (1994), plantas com maior teor de N 

proporcionaram maior crescimento e desenvolvimento e, consequentemente maior índice de 

área foliar, conferindo maior síntese de carboidratos pela fotossíntese. 

De acordo com FAGUNDES et al. (1985) o fornecimento de N em quantidades 

adequadas ao longo do período de desenvolvimento das plantas forrageiras, exerce papel 

fundamental no crescimento das pastagens, devido o N proveniente da mineralização da matéria 

orgânica não suprir a necessidade de forrageiras de elevada produtividade. 

No milheto o N é o fator limitante a produção de forragem, dentro de certos limites, 

sendo incorporado ao solo provoca aumentos de matéria seca e teor de proteína bruta de todas 

as frações da planta (HART & BURTON, 1965). Segundo HERINGER & MOOJEN (2002), 

que testaram doses de 0, 150, 300, 450 e 600 kg ha-1 N na cultura do milheto, viram que os 

níveis crescentes de adubação nitrogenada aumentaram os teores de proteína bruta. A 

fertilização nitrogenada no milheto altera a produção e a composição química da matéria seca 

(SILVA et al.,2012), dependendo de alguns fatores, como: a época de semeadura, altura de 

corte, variações de cada cultivar, variações dos fatores climáticos, o conhecimento das 

exigências térmicas e etc. É necessário o conhecimento desses fatores desde a semeadura à 

colheita para o sucesso da cultura (GADIOLI et al., 2000). 
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A cultura do milheto vem aumentando a sua importância no cenário do agronegócio 

brasileiro, principalmente nos setores da agropecuária, da indústria de rações e como planta de 

cobertura do solo para validar o sistema de plantio direto. Além de ser uma ótima opção para 

silagem, pois o milheto apresenta características de qualidade que permitem se destacar como 

ingrediente alternativo ao milho e sorgo.  
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